
Ata - Reunião MENPSUS  realizada no dia vinte e cinco de agosto de dois mil e vinte.

Ao vigésimo quinto dia do mês de agosto de dois mil e vinte, reuniram-se em encontro via web
conferência  “Cisco  Webex  Meetings” os  seguintes  participantes:  Maurício  Mesadri,  Ediana
Gomes,  Schirley Terezinha Follador, Maiquel  Rodrigues Martins,  Paula  Linder, Olga Estefânia-
SINDSAÚDE, José Ferreira Lopes, Carlos Batista Soares, Osmar Jahmaica. A Reunião iniciou
com a presentação do Maiquel Rodrigues Martins- Coordenador de Saúde Ocupacional do GRHS,
sendo  esplanada  as  informações  do  levantamento  dos  dados  quantitativos  de  servidores
estatutários afastado pela Resolução SESA número trezentos e trinta e nove barra dois mil e vinte
e também com as informações de afastamento para realização de teletrabalho via Secretaria do
Estado  e  da  Administração  e  Previdências-  SEAP/DIMS.  Foi   comunicado   que  todas  as
informações foram enviadas para o e-mail do Conselho Estadual de Saúde-CES/PR para serem
encaminhadas para todos os participantes da Reunião da MENPSUS. Após a apresentação a
senhora  Olga questionou porque as CATS não estão sendo emitidas,  e  sugeriu  que o  fluxo
orientativo precisa ser encaminhado para todas as unidades da Secretaria de Estado da Saúde e
solicita  cópia  dessas  comunicações feitas  a  esses  servidores  que  estão  afastados  e  em
teletrabalhos  sejam  encaminhadas  para  o  SINDSAÚDE e  que  todos(as)  os(as)
trabalhadores(as),  que  foram  contaminados  sejam  testados  antes  do  retorno  ao  trabalho  e
examinados periodicamente. O Dr. José Ferreira questiona quais são as causas efetivas para o
afastamento dos profissionais da linha de frente no enfrentamento a Covid-19, e se os EPIs são
realmente suficientes, já que grande parte dos funcionários foram contaminados no ambiente de
trabalho e se todos foram testados. Solicita que seja feito um levantamento e o mapeamento
de  todos os  contatos dos profissionais  que  foram contaminados  e  dos afastados.  A Schirley
respondeu  que  todas  as  informações  recebidas  pela   SEAP/DIMS,  de  todos  os
servidores/trabalhadores(as) da SESA , que foram contaminados ou que tiveram sintomas foram e
estão sendo testados, que não existe nenhum servidor que tenha apresentado sintomas ou que
tenha tido contato com alguém sintomático que não foi testado, todos os servidores receberam
EPIs para  evitar  o  máximo a  contaminação tanto  nos hospitais  quanto  nas dependências da
SESA,  que  não  se  pode  afirmar  que  foram  contaminados  no  local  de  trabalho,  podem  ter
contraído o  vírus  em contato  um paciente  assintomático,  e aqui  no  prédio  central  temos  um
pequeno espaço para testagem rápida, para que todo servidor que tiver algum sintoma ou sentir
necessidade, possa fazer o teste o quanto antes e que geralmente é feita uma investigação de
caso a caso. O dr José Ferreira e a Olga fizeram a sugestão de uma Comissão de Investigação
dos Locais de Trabalho, para fazer o monitoramento e um raio-x de cada local e para subsidiar
nas regionais  da SESA. Essa Comissão tem como objetivo coletar informações para o núcleo
Saúde ocupacional, para poder fazer o diagnostico preciso dos locais de contaminações de cada
regional. A Olga solicita o chamamento dos aprovados no concurso de número setenta e
três de dois mil e dezesseis, que sejam chamados até o final do ano que será o prazo de
vigência  do  mesmo.  A  Schirley  respondeu  que  estão  chamando  os  aprovados  que  estão
nomeando os que já responderam ao chamado para tomar posse. Na sequência, foi realizada a
apresentação da Paula Linder do Centro de Informações Estratégicas e Resposta em Vigilância
em Saúde- CIEVS, em relação aos profissionais de saúde no período de um de março de dois mil
e vinte há vinte e quatro de agosto de dois mil e vinte. Foram contabilizados seis mil setecentos e
setenta e sete casos confirmados de trabalhadores e profissionais de saúde, desses cinco mil
duzentos e oitenta e três estão recuperados e vinte e seis óbitos. Após a apresentação a Olga
quis saber se a Paula conseguiu separar por e local de trabalho de onde estão o maior número de
casos, e a Paula justificou que como a CIEVS está o quadro reduzido de funcionários, não tinha
tido tempo de preparar a apresentação, mas que enviará o arquivo para Olga. E mais uma vez a
Olga reforçou a cobrança do chamamento imediato dos aprovados no concurso para reforçar a
equipe da CIEVS, e a Schirley disse que essa é a proposta, tanto do  GRHS, quanto do Secretário
de  Saúde.  A  Olga  questiona  a  privatização  de  vários  setores  dos  hospitais,  que  estão
cheios(cooperativas) e de funcionários terceirizados que estão assumindo o lugar dos servidores.
O Dr José pontuou que teve um dado positivo que foi efetivamente a presença do SUS, e que tem
que ser valorizado inclusive  pela Secretaria de  Saúde do PR,  discutir  em profundidade como
manter e valorizar o SUS e os profissionais de saúde e questiona o fechado dos os centros de
saúde  aqui  em Curitiba  e  ficaram somente  dezenove  e  que  o  concurso  público  precisa  ser



mantido, que o setor público deve ser prioridade e depois valorizar outros setores privados. A
Schirley reafirmou que os aprovados no concurso feito em dois mil e dezesseis, já estão sendo
chamados e que o Secretário de Saúde também entende que a saúde precisa de um número
maior de profissionais de carreira, que findando o prazo desse chamamento, pretende fazer um
novo concurso para completar o número de servidores da área de saúde, mas que no momento
no  auge  da  pandemia  foi  necessário  contratar  funcionários  terceirizados,  para  suprir  a
necessidade imediata. A Olga retomou a proposta da Comissão de Investigação dos Locais de
Trabalho, então pediu o apoio para que isso seja encaminhado, pois não é uma discussão nova,
nem uma pauta nova, desde o início da pandemia, em uma das primeiras reuniões que tiveram
virtualmente, em que tanto o secretário como e a Schirley que estavam presentes, já foi colocado
essa proposta há mais de cinco meses, e gostaria de saber qual foi o encaminhamento que a
Secretaria deu pra essa proposta. Schirley respondeu que essa questão é definida pelos gestores
máximos e que aguarda essa definição por parte deles, e que não tem uma resposta pra dar neste
momento. A Olga questionou quem seria esses gestores, se seria o Secretário de Saúde BETO
PRETO e o diretor  NESTOR WERNER. Shirley informou que estão organizando o processo, e
que estão elaborando agora as CIPAS, que já ajudara bastante, informa no momento não tinha
nenhum representante do Gabinete no para responder ao questionamento. A Olga disse que o
grupo de Saúde Mental precisa participar do trabalho, o Dr. José do SIMEPAR propôs que na
próxima reunião da  Mesa Estadual de Negociação Permanente do Sistema Único de
Saúde do Paraná – MENPSUS PR estejam presentes o Secretário  BETO PRETO o diretor
NESTOR WERNER e todos interessados para poder fazer uma discussão mais ampla. A Schirley
solicitou que fosse reforçado o convite para que eles estejam presentes na a próxima reunião do
MENPSUS.


